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Abstract. Basic ethogram, activity time and compared behavioral aspects and influence of abiotic factors in young and 

adult of A. fulica Bowdich, 1822 (Gastropoda: Achatinidae). Biotic effects such as intraspecific competition between individuals 

of different ages, and abiotic, as temperarutra and moisture may interfere with the behavior of terrestrial molluscs. The objective 

of this study verify the activity of youth and adults of Achatina fulica, the frequency of behavioral acts displayed and the influence 

of temperature and relative humidity on the activity of the animals. Adults were more active than the young throughout the study. 

There were differences in behavior “bury”, where young people remained buried more than adults. Difference was observed for 

the act “rest” (complete rest), being higher for adults. The rest horizontally on the substrate was more common in adults, while the 

rest vertical wall of the terrarium was the same for adults and juveniles. To act “nudge” (total displacement) the same pattern was 

seen. But adults have moved vertically more than youth. There was no difference for horizontal scrolling. There was overlap in the 

time offset between adults and youth, although adult animals have been displaced for a longer period. There was no difference 

in the frequency of behavior “food”, but young people have a shorter period for food, overlapping with adult animals. The same 

pattern was observed to “explore”. The behaviors “emerge” and “burying” also did not differ. The act “crap” remark was only in 

adults. The behavior of “interacting” was not observed in young or adults. The relative humidity did not influence the activity of 

youth and adults. However influence the temperature was similar in both age groups, being much greater activity the higher the 

temperature, on a scale of x to y º C. This work suggests that there may be competition for food and space between youth and 

adults, thus causing self species population due to niche overlap.

Keywords: Behavior, terrestrial mollusks, abiotic factors, competition, niche overlap.

Resumo. Efeitos bióticos, como competição intraespecífica entre indivíduos de diferentes faixas etárias, e abióticos, como temperatura 

e umidade, podem interferir no comportamento de moluscos terrestres. Objetivou-se com este estudo verificar a atividade de jovens 

e adultos de Achatina fulica, a freqüência dos atos comportamentais exibidos e a influência da temperatura e umidade relativa 

do ar na atividade dos animais. Indivíduos adultos foram mais ativos que os jovens ao longo do estudo. Houve diferença para o 

comportamento “enterrar”, sendo que jovens permaneceram mais enterrados do que adultos. Observou-se diferença para o ato 

“repousar” (repouso total), sendo maior para adultos. O repouso horizontal no substrato foi mais frequente em adultos, enquanto o 

repouso vertical na parede do terrário foi igual para adultos e jovens. Para o ato “deslocar” (deslocamento total) o mesmo padrão foi 

observado. Porém adultos se deslocaram mais verticalmente do que jovens. Não houve diferença para o deslocamento horizontal. 

Verificou-se sobreposição no horário de deslocamento entre adultos e jovens, embora animais adultos tenham se deslocado por 

um período maior. Não foi observada diferença para a frequência do comportamento “alimentar”, porém jovens tiveram um período 

menor para a alimentação, sobrepondo com animais adultos. O mesmo padrão foi observado para “explorar”. Os comportamentos 

“emergir” e “enterrando” também não diferiram. O ato “defecar” foi observado somente em indivíduos adultos. O comportamento de 

“interagir” não foi observado em jovens, nem em adultos. A umidade relativa do ar não influenciou na atividade de jovens e adultos. 
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Porém a temperatura teve influência semelhante em ambas idades, sendo tanto maior a atividade quanto maior a temperatura, 

numa escala de 22 a 26ºC. Esse trabalho sugere que pode haver competição por alimento e espaço entre jovens e adultos, ocorrendo 

assim um autocontrole populacional da espécie devido à sobreposição de nicho.

Palavras-chave: Comportamento, molusco terrestre, fatores abióticos, competição, sobreposição de nicho.

& Switzer-Dunlap, 1989; raut & Barker, 2002; FiSher et 
al., 2008), forrageio (tomiyama & nakane, 1993), horá-
rio de atividade (SantoS, 1982), comunicação quími-
ca (ChaSe & Boulanger, 2004; lorenzi & martinS, 2008), 
agregação (ChaSe et al., 1980), deslocamento (na-
okune & ozaki, 1986; Simião & FiSher, 2004) e sítio de 
repouso (FiSher, 2009). 

Entretanto, são poucos os trabalhos que avaliam 
alterações comportamentais de moluscos de dife-
rentes classes etárias em laboratório. Tais estudos 
podem contribuir para a elaboração de estratégias 
de controle eficientes (BeSSa & araújo, 1995; junqueira 
et al., 2003; D’ávila & BeSSa, 2005a,b).

Assim, o objetivo deste estudo foi elaborar o eto-
grama básico de adultos de A. fulica e comparar a 
atividade de jovens e adultos dessa espécie através 
da quantificação da frequência dos atos comporta-
mentais exibidos. Foi avaliada também influência 
da temperatura e umidade relativa do ar na ativida-
de de jovens e adultos.

Material e Métodos

Moluscos

Para este estudo moluscos adultos foram coleta-
dos município de Valença, Rio de Janeiro (13° 22’ S 
35° 22’) e formada matrizes no Laboratório de Biolo-
gia de Moluscos, do Museu de Malacologia Professor 
Maury Pinto de Oliveira, na Universidade Federal de 
Juiz de Fora, Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil (21° 45’ 
S 43° 21’), onde também foram realizados os experi-
mentos. Apenas foram utilizados animais serão nas-
cidos em laboratório para as avaliações propostas.

introdução

A introdução de espécies exóticas é considerada a 
segunda maior causa de extinção de espécies, o que 
afeta diretamente a biodiversidade (CoraDin & tortato, 
2006). Achatina fulica (Bowdich, 1822) é nativa da re-
gião leste-nordeste da África (vaSConCelloS & pile, 2001), 
sendo atualmente considerada uma das 100 piores 
espécies invasoras no mundo (alowe et al., 2004).

Nas áreas onde foi introduzida, A. fulica se tor-
nou um sério problema ambiental, principalmente 
devido à sobreposição de nichos, competindo por 
alimento e espaço para reprodução com a fauna 
nativa (eSton et al., 2006; Colley & FiSher, 2009). O im-
pacto causado por espécies invasoras evidencia a 
ineficiência na prevenção, detecção e controle das 
invasões (ByerS et al., 2002). 

Fatores bióticos como densidade populacional 
(Cowie, 1998; SimBerloFF & giBBonS, 2004), presença de 
predadores (SChilthuizen et al., 2006; haSegawa & Sato, 
2009) e disponibilidade de alimento (peSChel et al., 
1996; martell et al., 2002; alBurqueque et al., 2008) e 
também fatores abióticos, como temperatura (Cook, 
2001; uDaka et al., 2007), umidade (martin & Sommer, 
2004; D’ávila et al., 2006) e fotoperíodo (almeiDa & 
BeSSa, 2001; junqueira et al., 2003), afetam a fisiologia 
e o comportamento dos moluscos. 

Estudos comportamentais de A. fulica já foram 
desenvolvidos por vários autores que avaliaram 
principalmente aspetos reprodutivos como ovipo-
sição (tomiyama & miyamaShita, 1992; tomiyama, 2002; 
2004) e acasalamento (FiSher & amaDigi, 2010), ali-
mentação (meaD, 1961; raut & ChoSe, 1983; CareFoot 
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Os animais foram acondicionados em terrários 
de polietileno (34L-adultos e 6L-jovens) fechados 
com tecido de algodão e elástico. Como substrato 
foram utilizados terra vegetal esterilizada (100º C/1 
hora) (5kg/agrupados e 2kg/isolados) e umedecida 
com água de torneira. 

Os moluscos foram alimentados diariamen-
te com ração para aves de corte enriquecida com 
carbonato de cálcio na proporção (BeSSa & araújo, 
1995). Nesse intervalo também foi umedecido com 
água de torneira o substrato.

Etograma básico de Achatina fulica em 
condições de laboratório

Para elaboração do etograma básico da espécie, 
15 moluscos adultos foram distribuídos em grupos 
de cinco moluscos/grupo (com três repetições). Os 
animais foram agrupados três dias antes das observa-
ções nos seus respectivos grupos para aclimatação. 
Foram feitas observações durante 24 horas consecu-
tivas utilizando o método de varredura “Scan Sam-
ple” (altmann, 1974), com intervalos de 20 minutos. As 
observações durante o período de escotofase foram 
realizadas utilizando-se uma lanterna envolvida com 
papel celofane vermelho, na tentativa de diminuir a 
interferência sobre o comportamento dos animais. 
Os atos comportamentais observados foram adap-
tados dos descritos por junqueira et al. (2004) (Tab. 1). 
Para verificação do horário de atividade os períodos 
de atividade e repouso foram comparados durante a 
fotofase e escotofase e expressos em número médio 
(média ± desvio padrão). Os comportamentos exibi-
dos foram expressos em frequência. 

Comparação comportamental entre 
jovens e adultos de Achatina fulica 

Para essa análise os moluscos também foram 
distribuídos em grupos de cinco moluscos/grupo 

(com três repetições para cada idade). Apenas foram 
realizadas observações foram realizadas durante a 
escotofase (de 19:00 horas a 07:00 horas), período 
de maior atividade para a espécie. As observações 
comportamentais foram feitas conforme citado an-
teriormente durante três dias consecutivos, totali-
zando 36 horas. Os animais foram agrupados três 
dias antes das observações nos seus respectivos 
grupos para aclimatação. Os atos comportamentais 
foram registrados para ambas as idades e expressos 
em número médio (média ± desvio padrão). Os atos 
comportamentais alimentar, deslocar e explorar fo-
ram comparados.

Influência da temperatura e umidade 
relativa do ar sobre a atividade de 
jovens e adultos de Achatina fulica

As observações foram realizadas em temperatu-
ra, umidade relativa do ar. Para avaliar a influencia 
desses fatores abióticos sobre a atividade acada ob-
servação foram registradas a temperatura média e 
a umidade relativa do ar com auxílio de um Termo-
-Higrômetro digital (CIFREL, HT 7100). 

Análise estatística

Para as comparações entre atividade e repouso 
e entre as frequências dos atos comportamentais, 
considerando os diferentes grupos de faixa etária, 
foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis, seguido pelo 
teste de Student-Newman-Keels. Para avaliar a in-
fluência da temperatura e umidade relativa do ar 
sob a atividade dos animais foi somada a média de 
todos os intervalos de observação ao longo das 36 
horas e utilizado o teste de Regressão Linear Sim-
ples. Todas as análises foram realizadas no software 
BioEstat 5.0 (ayreS et al., 2007), com nível de signifi-
cância de 5%.
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Tabela 1. Caracterização dos atos comportamentais de Achatina fulica jovens e adultos em condições de laboratório.

Categoria 
comportamental Caracterização

                                        Atos que caracterizam repouso

Repousar Total O molusco permanece imóvel na superfície do substrato, na parede do terrário ou na 
tampa, sobre algum objeto ou enterrado (pote de ração).

Repouso Horizontal O molusco permanece imóvel na superfície do substrato, ou na tampa ou ainda sobre 
algum objeto (pote de ração).

Repouso Vertical O molusco permanece imóvel na parede do terrário.

Enterrado Condição onde o molusco permanece enterrado no solo.

                                        Atos que caracterizam atividade

Deslocar Total O molusco se movimenta no substrato ou na parede do terrário, por vezes realizando 
movimentos laterais com a cabeça.

Deslocar Horizontal O molusco se movimenta no substrato, por vezes realizando movimentos laterais com a 
cabeça.

Deslocar Vertical O molusco se movimenta na parede do terrário, por vezes realizando movimentos laterais 
com a cabeça.

Enterrando
O molusco posiciona seu corpo formando um ângulo agudo com o substrato, empurrando 

a terra com a região anterior do corpo. Neste movimento os tentáculos permanecem 
retraídos.

Explorar
O molusco ergue a região anterior do corpo exibindo movimentos laterais, ascendentes e 

descendentes e movimentação dos tentáculos. Este comportamento pode ser exibido tanto 
no repouso quanto no deslocamento.

Alimentar
O molusco toca o alimento com os tentáculos posteriores, ergue a cabeça e toca novamente 

com a superfície anterior da cabeça, movimentando os tentáculos para cima e para baixo. 
Pega uma porção de alimento e apresenta movimentação da boca e palpos orais.

Defecar O molusco elimina seus excretas através do gonóporo, estando em movimento, repouso ou 
enterrado.

Emergir Em condições de enterramento, o molusco ergue seu corpo para fora da concha, 
deslocando a terra que o recobre e movimentando-se em direção à superfície do substrato.

Interagir O molusco apresenta um comportamento exploratório, movimentando seus tentáculos em 
direção ao corpo dos seus co-específicos, tocando-os ou mesmo subindo na sua concha.

resultados

Etograma básico de Achatina fulica em 
condições de laboratório

A espécie apresentou comportamento notur-
no sendo a atividade maior durante esse período 
(t=11,50; p<0,001). Durante a fotofase o repouso foi 
maior (t=12,00; p<0,001) (Figura 1). Foram conside-

rados todos os atos referentes ao repouso total para 
esta análise.

Foram observados os seguintes atos: repouso 
total (18%) (repouso vertical e repouso horizontal), 
deslocamento total (2%) (deslocamento vertical e 
deslocamento horizontal), enterrado (55%), enter-
rando (0,05%), explorar (1%), alimentar (22%), defe-
car (0,05%), emergir (1%) e interagir (1%). 
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Figura 1. Comparação entre a atividade e repouso de Achatina fulica durante a fotofase e escotofase. * Letras minúsculas representam diferença 
entre a atividade e repouso na mesma fase e letras maiúsculas representam diferença entre atividade e repouso entre as duas fases. 

Comparação comportamental entre 
jovens e adultos de Achatina fulica

Os adultos foram mais ativos que os jovens ao 
longo do estudo (H=27,24; p=0,0001). Indivíduos 
adultos se mostraram ativos desde 19:00 cessando a 

atividade as 5:00 hora. Já os jovens iniciaram sua ati-
vidade somente a partir das 21:00 até as 3:00 horas, 
apresentando um período mais curto de atividade. 
Esses resultados podem ser observados na Figura 2. 
Nos horários de atividade sobrepostos verificou-se 
maior atividade de adultos (p<0,05).

Figura 2. Número médio de moluscos jovens e adultos da espécie Achatina fulica ativos durante o período de observação.
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Tanto para moluscos jovens como para adultos, 
o ato comportamental mais observado foi “enter-
rado” (Fig. 3). Verificou-se diferença estatística para 
o comportamento “enterrar”, sendo que os jovens 
permaneceram mais tempo enterrados do que 
adultos (H=14,37; p=0,0002) (Fig. 3). 

Houve diferença para o ato “repousar” (repou-
so total), sendo maior para adultos (H=55,39; 
p=0,0001) (Fig. 3). Adultos também repousaram 
mais sobre o substrato (repouso horizontal) do que 
os jovens (H=55,38; p=0,0001), porém não houve 
diferença para o repouso vertical (nas paredes do 
terrário) (t=0,04; p=0,84) para as duas idades.

O ato “deslocar” (deslocamento total) foi mais 
frequente entre os moluscos adultos (H=28,49; 
p=0,0001) (Fig. 2). Adultos se deslocaram mais ver-
ticalmente do que jovens (H=26,61; p=0,0001), en-
quanto para o deslocamento horizontal não houve 
diferença (t=0,03; p=0,85) (Fig. 4).

Não foi observada diferença para o comporta-
mento “alimentar” (t=1,34; p=0,25), “enterrando” 
(t=0,04; p=0,84), explorar (t=2,05; p=0,15) e emer-
gir (t=0,72; p=0,40) (Fig. 3) no total das observa-
ções. 

Figura 3. Número médio de registros de cada ato comportamental exibido por jovens e adultos de Achatina fulica durante a escotofase; ent - 
enterrado; entndo - enterrando; exp - explorar; alim - alimentar; eme - emergir; rep - repouso; des - deslocamento. *Para cada ato comportamental, 
diferentes letras indicam diferença estatística (p<0,05). 
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Figura 4. Número médio de deslocamento vertical e horizontal e repouso vertical e horizontal entre jovens e adultos de Achatina fulica durante a 
escotofase *Para cada ato comportamental, diferentes letras indicam diferença estatística (p<0,05).
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Verificou-se sobreposição no horário de desloca-
mento dos animais de diferentes idades, Dentre os 
horários sobrepostos verificou-se diferença no des-
locamento, onde adultos se deslocaram mais do que 

jovens (p<0,05) (Fig. 5). Animais adultos se desloca-
ram durante quase toda a escotofase enquanto os jo-
vens iniciaram sua atividade às 20:00 e cessaram por 
volta de 2:00, como pode ser observado na Figura 5. 
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Figura 5. Deslocamento comparado de jovens e adultos de Achatina fulica durante a escotofase. 

Jovens apresentaram um período para a ali-
mentação restrito a 4 horas, sobrepondo com ani-
mais adultos que se alimentaram por um total de 5 

horas. Durante os horários de alimentação sobre-
postos não verificou-se diferença entre as idades 
(p>0,05) (Fig. 6).

Figura 6. Alimentação comparada entre para jovens e adultos de Achatina fulica durante a escotofase. 

Para o comportamento “explorar”, não foi verifi-
cada diferença entre as idades no total das observa-
ções. Indivíduos jovens exploraram somente no ho-
rário de 01:00, sobrepondo-se com os adultos que 

exploraram por maior tempo, entre 19:00 e 21:00 
e entre 01:00 e 03:00. Durante a sobreposição en-
tre as diferentes idades não verificou-se diferença 
(p<0,05) (Fig. 7).
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Figura 7. Exploração comparada entre jovens e adultos de Achatina fulica durante a escotofase. 

Somente espécimes adultos realizaram o ato 
“defecar”. Nenhum animal, jovem ou adulto, exibiu 
o comportamento “interagir” ao longo das observa-
ções.

A umidade relativa do ar registrada durante o 
período de observação variou de 82 a 86, com mé-
dia de 84,3±6%, e não influenciou a atividade dos 
moluscos jovens e adultos (t=-1,57; p=0,12 e t=1,90; 
p=0,07, respectivamente). A temperatura ambien-
te variou de 22 a 26 ºC, com média de 23,3± 2ºC, 
influenciando tanto jovens (t=2,85; p<0,01) como 
adultos (t=5,69; p<0,01). Assim, quanto maior a 
temperatura, maior a atividade.

discussão

Moluscos terrestres são dependentes de condi-
ções ambientais, principalmente da temperatura e 
umidade, cujos efeitos no comportamento relacio-
nam-se ao equilíbrio hídrico, afetando a fisiologia, o 
comportamento e a biologia de moluscos terrestres 
(prior, 1985; Cook, 2001; D’ávila et al., 2006). 

Para combater os efeitos nocivos de condições 
ambientais adversas, durante os períodos com 
maior perigo de dessecação, a espécie pode exi-
bir estratégias fisiológicas e comportamentais que 

reduzem perdas d’água como a estivação (raut & 
ghoSe; gupta et al., 1978, 1977; raut & Barker, 2002; 
tomiyama, 2002; FiSher & Colley, 2004; FiSher, 2009), 
hibernação (meaD, 1961; 1979), maior atividade du-
rante o período noturno (ChaSe et al., 1980; SantoS, 
1982; ogaSawara & taSaki, 1990; panja, 1995), agrega-
ção (ChaSe et al., 1980; tomiyama, 2000), enterramento 
(FiSher, 2009) e escolha por sítios de repouso prote-
gidos (FiSher & Colley, 2004, 2005; FiSher, 2009).

O hábito noturno observado nos adultos de A. 
fulica através do etograma básico corroboram com 
os observados por outros autores para Achatina 
achatina (Linné, 1758) (hoDaSi,1982), Subulina oc-
tona (Brugüière, 1789) (BeSSa & araújo, 1995), Acha-
tina fulica (SantoS, 1982; ogaSawara & taSaki, 1990; 
panja, 1995, raut & Barker, 2002), Arion intermedius 
Normand, 1852 (Bohan et al., 2000), Arion lusitanicus 
Mabille, 1868 (grimm & paill, 2001) e Bradybaena si-
milaris (Férussac, 1821) (almeiDa & BeSSa, 2001).

Condições adversas de temperatura, umidade 
pode interferir na atividade de A. fulica. Para que es-
ses animais iniciem sua atividade, a umidade relati-
va do ar deve estar acima de 50% (hoDaSi, 1982; take-
Da & ozaki, 1986; thakur & kumari, 1998) e isso está 
de acordo com as condições observadas em nosso 
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estudo. A ausência de correlação significativa entre 
a UR e a atividade dos moluscos provavelmente se 
deveu à pequena variação nos valores de UR, tendo 
em vista o reduzido período de observações (três 
noites). Quando a umidade se encontra elevada, a 
água penetra na cavidade corporal, abaixando a os-
molaridade da hemolinfa, iniciando assim a ativida-
de (ChaSe et al., 1980). 

A temperatura registrada durante os dias de ob-
servação influenciou positivamente a atividade dos 
moluscos de ambas as idades. Estes dados estão 
de acordo com FiSher (2009), que considera A. fulica 
uma espécie muito sensível a variações de tempe-
ratura. 

Animais adultos foram mais ativos do que jovens 
no total das observações. Ao contrário do observa-
do por tomiyama (2002) que verificou que os jovens 
são mais ativos e os adultos mais territoriais. Já Fi-
Sher & Colley (2005) em ambiente natural não veri-
ficaram diferença na atividade segundo o tamanho 
dos indivíduos. Talvez a baixa densidade de molus-
cos adultos no terrário possa não ter influenciado 
no seu comportamento de defesa do território ou 
por parceiros sexuais, mas sim para a estratégia de 
dispersão.

No presente trabalho, adultos se deslocaram 
mais do que jovens. tomiyama & nakane (1993) obser-
varam também em ambiente natural que animais 
jovens se deslocavam num intervalo de tempo me-
nor do que adultos. 

Além do enterramento, o repouso é outra forma 
de se proteger de condições desfavoráveis. A retra-
ção da massa cefalopodal para o interior da concha 
e a imobilização caracterizam comportamentos re-
lacionados à economia da água e energia (Storey, 
2002; D’ávila et al., 2004). 

Animais jovens se mantiveram mais enterrados 
do que os adultos. O mesmo padrão foi observado 
em campo por CoSta (2010), onde jovens são en-
contrados em maior parte enterrados e adultos são 
observados em repouso sobre o solo ou arbustos. 
FiSher (2009) verificou o mesmo em condições de 
laboratório. FranCo & BranDolini (2007) observaram 
que a espécie se enterrava nos dias de temperatu-
ras mais elevadas. Animais principalmente jovens 
se enterram para retirada de nutrientes do solo, 
refúgio diante de condições adversas e estivação, 
uma vez considerada a fase mais crítica de desen-
volvimento do animal (raut & Braker, 2002; Simião & 
FiSher, 2004). Já FiSher & Colley (2005) justificam que 
animais adultos se encontram mais sobre o solo de-
vido a facilidade de ocorrerem cópulas. Sugere-se 
que essa também seja uma forma de diferenciação 
de nicho pela espécie.

Ambos estágios de desenvolvimento utilizaram 
os mesmos sítios para repouso e deslocamento, po-
dendo haver competição pelo espaço. FiSher (2009), 
também observou ambos os estágios utilizando os 
mesmos sítios, porém animais de tamanho médio 
e grande se mantiveram mais sobre substratos ver-
ticais e jovens em substratos horizontais. Segundo 
raut & Barker (2002) a escolha pelo sítio de repouso 
está relacionado á sua necessidade alimentar, ani-
mais jovens são encontrados preferencialmente no 
nível do solo, animais de tamanho médio sobre as 
plantas, e quando adultos retornam para o solo. 
FiSher (2009) verificou que o deslocamento vertical 
mais frequente em indivíduos menores esta rela-
cionado ao peso e tamanho do animal, o que faci-
litaria tal deslocamento. Porém essa relação não foi 
observada pelo mesmo autor para o deslocamento 
horizontal.
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O deslocamento e repouso vertical e horizontal 
de A. fulica também já foram observados por outros 
autores. O uso do sítio de repouso vertical pode ser 
uma possível estratégia para se dispersar, recoloni-
zar e se proteger de condições ambientais adversas 
como alagamentos e alta densidade populacional 
(FiSher & Colley, 2004; Simião & FiSher, 2004; alBurque-
que et al., 2008; FiSher, 2009). Adultos se deslocaram 
mais verticalmente e repousaram mais horizontal-
mente do que jovens. Porém FiSher (2009) não veri-
ficou tal diferença.

CoSta (2010) observou que o deslocamento de 
A. fulica é intercalado com o comportamento ex-
ploratório. Durante o comportamento de explorar 
o animal utiliza seus tentáculos oculares para de-
tectar substâncias voláteis (ChaSe & Croll, 1981). 
Além dos tentáculos oculares, os animais, adultos 
ou jovens, também utilizam movimentos da cabe-
ça e tentáculos bucais para explorar o ambiente 
(CoSta, 2010). A glândula pediosa também é res-
ponsável pela locomoção e comunicação química 
da espécie, contendo feromônios a base de muco-
polissacarídeos, lipídeos e proteínas (ChaSe & tollo-
Czoko, 1985). 

Os comportamentos de deslocamento e explo-
ração estão intrinsecamente ligados com a alimen-
tação. O hábito alimentar da espécie pode variar 
conforme seu estágio ontogenético (FiSher et al., 
2008). Animais recém-eclodidos se alimentam da 
casca do ovo, ovos que não eclodem e do solo, jo-
vens se alimentam de brotos e folhas suculentas 
enquanto adultos preferem alimentos em decom-
posição (raut & Barker, 2002). vinCe et al. (1988) e 
alBuquerque et al. (2008) verificaram que a espécie 
possuía dieta generalista. Assim, reduzindo a com-
petição entre os indivíduos de diferentes idades. Já 
raut & ChoSe (1983) relataram que os animais manti-

dos sob alimentação restrita apresentaram as mes-
mas preferências pelos alimentos oferecidos que os 
mantidos com dieta diversificada. 

raut & ghoSe (1983) acreditam que possa haver 
uma forte competição de alimento por animais de 
uma mesma população, pelo fato de a espécie não 
possuir nenhuma estrutura física, como garras ou o 
bico de uma ave, para disputar pelo alimento utili-
zam a estratégia de “consumo rápido”, ingerindo a 
maior quantidade de alimento em um menor tem-
po possível. thakur & kumari (1998) verificaram que 
há um aumento do consumo de acordo com a ida-
de do animal. Este fato pode explicar o menor tem-
po para exploração, deslocamento e alimentação 
exibidos por jovens, porém com mesma frequência 
que adultos, podendo haver uma maior pressão de 
competição em animais jovens.

O alimento para essa espécie talvez não seja um 
fator tão limitante por ser aparentemente uma es-
pécie generalista e possuir hábito alimentar confor-
me o estágio de desenvolvimento, porém por outro 
lado deve-se levar em conta a alta densidade po-
pulacional em que esses animais vivem, podendo 
ocorrer competição pelo alimento. 

A interação entre coespecíficos não é normal-
mente observada para A. fulica. Segundo zhukov & 
Baikova (2001), esses animais usam principalmente 
a orientação de deslocamento individual, sendo 
raras as interações físicas com animais de mesma 
espécie. No presente estudo, apesar ter sido obser-
vado o comportamento de interação durante a ela-
boração do etograma da espécie, o mesmo não foi 
observado durante o experimento de comparação 
dos comportamentos entre adultos e jovens. 

Estudos que abordem aspectos comportamen-
tais são importantes para ampliar informações acer-
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ca da espécie que contribui para a elaboração de 
estratégias de controle e prevenção na dissemina-
ção de endemias.
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